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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 84 /Question nº: 84

Título: /Title: Densidade básica em baguetas.

      Por: / By: Cristiane Eisfeld
E-mail:  cris_e@floresta.ufpr.br
Questão:  /Question:

Prezado Celso Foelkel

Eu gostaria de saber como eu posso determinar a densidade básica de baguetas de Pinus taeda. Eu achei uma publicação sua sobre métodos para determinação da densidade básica de cavacos para coníferas e folhosas, IPEF, n.2/3, p. 65-74, 1971, gostaria de saber se posso usar o mesmo método ou existe algum outro método específico para rolos de incremento? Se eu puder usar o mesmo método, gostaria de saber aonde posso encontrar essa publicação, já que no site do IPEF não tem publicações deste período.

Atenciosamente 
Cristiane Eisfeld

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Cristiane, 
A determinação da densidade básica em baguetas necessita de inúmeros cuidados e também de um perfeito conhecimento do que ela representa. A pequena amostra cilíndrica tirada na altura do peito definitivamente não é representativa da árvore e sequer do disco na altura da amostragem. Isso porque há a conhecida variabilidade da árvore no sentido base/topo e no sentido medula/casca. Além disso, a bagueta tem forma cilíndrica e a forma ideal seria que tirássemos uma fatia de disco, com mesmo ângulo, em relação ao centro da medula, como uma fatia de bolo ou de pizza, com mesmo espessura. Isso para que os tecidos próximos da medula tivessem menor e não maior participação na amostra que os do alburno, pois é assim que ocorrem na árvore. De qualquer forma, conhecidas as limitações, você vai precisar fazer uma curva de calibração com base em correlações, de maneira que ao se determinar a densidade das baguetas, você possa inferir a densidade básica média da árvore. Outro problema é que a bagueta se quebra constantemente. Você não pode de forma alguma calcular a densidade de cada pedaço e depois fazer uma média aritmética. A média correta seria a ponderada. A melhor coisa a se fazer nesse caso é se tirar pelo menos umas 4 baguetas de cada árvore e se determinar a densidade média de todas juntas, calculando-se o peso úmido e o peso seco pelo método do máximo teor de umidade, como se as baguetas fossem cavacos de madeira. O trabalho publicado na revista IPEF que você menciona, por acaso tem minha participação na co-autoria. Posso lhe enviar uma cópia, envie-me seu endereço. Observe muito bem as limitações do método, que só é válido para amostras de pequeno volume, para completa impregnação. Leia com atenção a metodologia. A ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas e a ABTCP - Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel desenvolveram uma metodologia normalizada para essa avaliação, mas você precisa comprar o método no site da ABNT no endereço www.abnt.org.br/cb29. Procure por CB-29, que é o comitê de normas de madeira, celulose e papel.
Boas determinações e muita atenção

Celso Foelkel
__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By:  
E-mail: 
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